
Boletim Informativo do Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia
Itapecerica da Serra, Maio de 2019     -      Ano V     -     N° 134

Em três décadas, a tecnologia avançou, as paisa-
gens se modificaram, crianças tornam-se adultas 
e a Diocese de Campo Limpo, alicerçada em des-
pertar a fé, semear a esperança e viver a caridade 
colhe os frutos de espalhar o Evangelho em cada 
canto desta imensa porção do povo de Deus.

A Diocese de Campo Limpo foi criada em 15 de 
março de 1989, pela bula “Com o Beneplácito de 
Deus”, do Papa João Paulo II, e instalada em quatro 
de junho de 1989, desmembrada da Arquidiocese 
de São Paulo. Nasceu com outras três dioceses – 
Osasco, São Miguel e Santo Amaro.

Nesses 30 anos, crescemos em números: so-
mos 103 paróquias, duas unidades pastorais e 
mais de 420 comunidades, espalhadas em 1.560 
km² de território urbano e rural. Crescemos in-
clusive, em atividades pastorais e missionárias. 

É preciso celebrar!

Na história do povo de Deus, como podemos ler 
no Evangelho de São Marcos, ritos e celebrações 
traduziam a alegria das conquistas feitas, sem-
pre atribuídas à bondade de Deus e, Deus sempre 
generoso, também nos levou, enquanto diocese, 
a grandes conquistas: nossa belíssima Catedral, 
as romarias diocesanas, as grandes assembleias 
e reuniões, o triplicar de paróquias desde a sua 
criação e muitas ações sociais e pastorais que es-
palham o maior dos mandamentos: O AMOR. É 
preciso agradecer!

Você é um convidado importante e não pode ficar 
fora desta festa, vamos coroar a nossa celebração 
de agradecimento como família no Ginásio de Es-
portes de Itapecerica da Serra, no dia 02 de junho, 
a partir das 8 horas da manhã.

30 anos de história:
Vamos juntos celebrar!

Dom Luiz, nosso bispo diocesano, nos lembra que: 
“O grande empenho evangelizador de todas as pas-
torais, movimentos apostólicos, serviços e organis-
mos, com a ajuda dos sacerdotes, religiosos, missio-
nários e leigos de nossas Paróquias, fazem da nossa 
Diocese um grande exército evangelizador”.

E é nesse espírito evangelizador que uma progra-
mação foi preparada especialmente para celebrar-
mos esses 30 anos. Pregações, uma delas com o 
Padre Alberto Gambarini, momentos de oração e a 
Santa Missa presidida por Dom Luiz Guedes e con-
celebrada pelos padres diocesanos, vão completar 
a festa que tem muitas outras surpresas. Vamos 
juntos louvar!

Participe desta festa que também é sua!

Diocese de Campo Limpo 30 anos despertando a 
Fé, semeando a Esperança e vivendo a Caridade!
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Paulo Habitzreuter - Blumenau – SC
Querido Padre Alberto, vou fazer um 
pequeno comentário sobre a gra-
ça que recebi. Em 2008 ganhei uma 
doença chamada câncer. Fiz meus 
tratamentos e não parei com minhas 
brincadeiras, tudo era a maior ale-
gria com Deus. 
Neste período, me apeguei muito na 
história de Jó. Eu escrevi pedindo ora-
ções e também comprei uma imagem 
de Nossa Senhora dos Prazeres. En-
fim, em 2018 foi minha última cirur-
gia, com muita fé em Deus. Já fiz o total 
de 23 cirurgias.
Quando retornei ao médico o doutor 
disse que eu estava totalmente curado.

Paulo Habitzreuter  - Blumenau – SC
Padre Alberto, testemunho uma gra-
ça pela minha saúde. Há vários anos 
pedia a Deus que me curasse, tomei 
água benta e também passei no local, 
agora tenho apenas cicatrizes. Agra-
deço também pelo sucesso da cirurgia 
da minha irmã que era cega e voltou 
a enxergar. Deus em sua infinita mi-
sericórdia agiu pelas mãos dos médi-
cos. Eu sou uma pessoa muito feliz em 
colaborar com o programa Encontro 
com Cristo.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

paroquial: terça a sexta das 9h às 11h30 
e das 13h às 16h30.
Sábado: das 9h às 11h30.

Deus Pai nos ofereceu seu Filho 
único, Jesus Cristo, como sacrifício 
e sinal de Seu supremo Amor. O Cor-
deiro perfeito veio restabelecer a 
aliança quebrada pela humanidade 
no antigo testamento.

A mais perfeita mulher, Maria San-
tíssima e Imaculada, foi escolhida 
por Deus para ser a Mãe do Salva-
dor. Aquela humilde jovem, repleta 
de sabedoria e humildade, foi o pri-
meiro sacrário de Cristo, carregando 
em seu ventre a perfeição e a mais 
profunda expressão do amor de 
Deus. Nossa Senhora é exemplo de 
mãe que acolhe, educa, acompanha e 
aceita a Divina vontade do Pai.

Hoje, temos muitas “Marias” que se 
espelham e seguem o plano do Pai. 
Ser mãe é trazer dentro de si o mila-
gre da vida e do amor. Ser mãe é do-
ação completa, é amor imensurável, 
é dar a vida pelos filhos, é sofrer e se 
alegrar ao mesmo tempo.

As mães são presentes de Deus e me-
recem toda a nossa gratidão e respei-
to. Nesse mês de maio convido você a 
rezar pela sua mãe e, sendo mãe tam-
bém, a entregar ainda mais a sua vida 
para que o plano de Deus continue 
acontecendo. Especialmente nesse 
mês, rezarei por todas as mães, essas 
valentes mulheres que não se cansam 
de lutar por seus filhos.

Não me canso de agradecer e acre-
ditar que o Amor verdadeiro é pos-
sível. Nossa missão é fazer com que 
muitas pessoas tenham um real en-
contro com Cristo e, através desse 
encontro, transformem seus lares 
em lugares abençoados e repletos da 
Luz de Cristo. 

Desejo muitas bênçãos a todas as 
mães! Que Maria Santíssima, a Mãe 
de todos nós, proteja nossas famílias 
e nos conduza a seu Filho Jesus.

Deus te abençoe, os Anjos te pro-
tejam e Salve Maria!
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A Igreja da África, durante os anos de 392 até 
429, foi agraciada com o governo santo do primei-
ro Bispo de Cartago, que santificou-se tornando 
seu povo também santo. Santo Aurélio nasceu no 
século IV e desde diácono se destacava pela cari-
dade, zelo, pureza de vida e pelo culto da Liturgia.

O grande Aurélio esteve como Bispo responsável 
por toda uma região e todos o chamavam – por 
respeito – de “Santo Papa Aurélio”. Não possuía 
grandes dotes intelectuais, porém, na Providência 
Divina, tinha grande amizade com o sábio e Bispo 
de Hipona: Santo Agostinho. Unido ao Doutor da 

Graça, pôde combater a autossuficiência do Pe-
lagianismo e outras heresias que encontraram a 
condenação no seu tempo.

Muito do que sabemos hoje de Santo Aurélio foi 
o próprio Santo Agostinho quem informou, pois 
este admirava a prudência, a piedade e a humil-
dade deste pastor e pai, que tudo fazia pela salva-
ção das almas e pureza da doutrina cristã. Santo 
Aurélio passou da Igreja militante, para a Igreja 
triunfante pouco tempo antes de Santo Agosti-
nho, isto em 429.

Santo Aurélio, rogai por nós!
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Intenção

A IGREJA EM ÁFRICA, FERMENTO DE UNIDADE 
(Pela Evangelização)

Para que, através do empenho dos próprios 
membros, a Igreja em África seja fermento de 
unidade entre os povos, sinal de esperança para 
este continente.

Reflexão

Um sinal de esperança 

A reconciliação é um dos maiores desafios colo-
cados hoje à humanidade. Reconciliação consigo 
mesma, com Deus, com os outros, com a criação. É 
a porta que abre a um futuro construído em favor 
da paz e da unidade. O grande continente africano 
tem sido palco de trágicas situações de guerra que, 
ao longo de muitos anos, foram deixando feridas 
profundas nos seus povos. 

Neste mês de maio, o Papa Francisco faz um ape-
lo muito especial aos cristãos de África, mobilizan-
do também toda a Igreja na oração e proximidade 
com estes nossos irmãos e irmãs. 

A resposta do Evangelho ao mal e à destruição é 
o perdão, que deseja ultrapassar as feridas do pas-
sado, tendo em vista o bem de todos. As comuni-
dades cristãs de África são chamadas, por isso, a 
serem as primeiras a dar passos concretos em fa-
vor da reconciliação e da paz, não apenas na apro-
ximação e diálogo entre grupos antes divididos 
pela guerra, mas também com outras religiões que 
convivem lado a lado. 

As diferenças não são motivo para divisão, mas 
sim motivo de mútuo enriquecimento. Vamos 
unir a nossa oração às comunidades cristãs de 
África, para que sejam promovidas e desenvolvi-

das experiências de encontro e de reconciliação, 
iniciativas conjuntas que promovam o desenvol-
vimento dos povos africanos. Estas experiências, 
por pequenas que sejam, especialmente em pa-
íses onde os cristãos são uma minoria, poderão 
ser verdadeiro fermento de unidade e de paz, ca-
paz de mudar mentalidades e curar feridas. Um 
pouco de fermento leveda toda a massa. Rezemos 
para que a Igreja em África seja este fermento 
e, assim, entusiasme todos a fazer um caminho 
aberto à esperança no futuro.

Oração
Deus de bondade, criaste os teus filhos para que 

vivam unidos a Ti, na comunhão uns com os ou-
tros. Neste mês, pedimos-Te pelos cristãos de Áfri-
ca, para que se abram à tua presença e à tua ação 
reconciliadora no meio das divisões deste mundo. 
Que a tua graça mova os corações ao perdão e à 
misericórdia, com desejo sincero de construir a 
paz e alimentar a esperança no futuro, em especial 
dos mais pobres e dos jovens. Pai-Nosso...

Desafios

- Procurar conhecer bons exemplos de reconci-
liação de pessoas e grupos separados pela guer-
ra ou pela religião e divulgá-los nas próprias 
redes sociais. - Procurar, no ambiente familiar, 
de escola e de trabalho, ser agente de paz e de 
reconciliação, assumindo esta tarefa como um 
modo de evangelização. 

- Promover, na própria comunidade, um momen-
to de oração, rezando para que Deus cure as feri-
das da guerra e da divisão dos povos africanos e se 
abram caminhos de reconciliação.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa.
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Milhares de fiéis participaram de forma fervoro-
sa das cerimônias da Semana Santa no Santuário. 

O Domingo de Ramos abriu a Semana Santa. A 
missa seria campal, mas devido ao mau tempo, 
foi celebrada dentro do Santuário. Os fiéis lota-
ram a igreja e o salão paroquial. Nesta celebração 
recorda-se a entrada triunfal de Jesus Cristo, em 
Jerusalém, poucos dias antes de sofrer a Paixão, a 
Morte e a Ressurreição. Ele é aclamado pelo povo 
simples que O aplaudia como “Aquele que vem 
em nome do Senhor”.

Na noite de Quinta-feira Santa, ocorreu a Santa 

Missa do Lava Pés, onde se faz memória da última 
Ceia de Jesus com seus discípulos. Esta celebração 
emocionou a todos, pois Jesus, sendo Deus, se fez 
pequeno por amor a nós.

 Na Sexta-Feira da Paixão refletimos sobre a 
morte de Jesus por todos nós. Ás 15h na celebra-
ção da Adoração da Cruz, os fiéis foram convida-
dos a participar do rito de beijar a cruz. Ele mor-
reu para nos dar a Vida Eterna, isso mesmo, pela 
morte de Cristo a Vida nos foi possível. No início 
da noite  aconteceu a emocionante encenação da 
Paixão de Cristo, brilhantemente conduzida pelo 
grupo de teatro  da pastoral da Juventude do San-

tuário, e em seguida a tradicional procissão pelas 
ruas da cidade, com a meditação das estações da 
Via-Sacra. 

Já no Sábado Santo, na Vigília Pascoal, a alegria 
da mais rica e bela noite do cristianismo tomou 
conta de todos os participantes. A celebração da 
Ressurreição de Jesus, meditada através de inúme-
ras leituras da Palavra de Deus sobre a história de 
nossa salvação. 

A Vigília Pascoal encerrou-se no Domingo de Pás-
coa, com a celebração da missa da Ressurreição. 

Aleluia, Aleluia, Cristo Ressuscitou!

Fé, devoção, fervor
S e m a n a  S a n ta
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O Domingo da Divina Misericórdia é celebrado 
no segundo domingo da Páscoa em todas as Igre-
jas do mundo. A data foi instituída pelo, na épo-
ca, Papa João Paulo II, em 30 de abril do ano de 
2000. Uma das devoções que em pouco tempo se 
tornou tradicional na Igreja Católica é a de Jesus 
Misericordioso que se deu a partir das aparições 
a Santa Faustina. 

Todos os anos a Festa da Misericórdia no Santuá-
rio de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia é celebrada com uma grande missa cam-
pal, afinal o Santuário é também dedicado a esta 
devoção. Neste dia celebramos ainda a elevação 
da paróquia a Santuário Mariano. Com o largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres repleto de 
fiéis vindos dos mais distantes lugares e o sol que 
predominou durante todo o tempo , este ano a fes-
ta aconteceu no dia 28 de abril, com missa celebra-
da pelo padre Alberto Gambarini e concelebrada 
pelos padres  Alexandre Matias, Lídio Sampaio e 
Martinho Alves.

Em sua homilia, citando o livro de Apocalipse 
1,17, o padre Alberto destacou que Jesus quer 
nos curar do medo. “Hoje é um grande dia para 

sermos curados de todos os medos. Deus sabe 
de tuas feridas e oferece a você a cura. Não exis-
te problema ou tristeza que permaneça para 
sempre”, alertou. Também citou o Evangelho 
de João 20,19, que descreve a aparição de Jesus 
aos seus discípulos. “Os discípulos estavam com 
medo, mas estavam atentos. Quando eles ouvi-
ram Jesus dizer: a paz esteja convosco, eles se 
alegraram. Se você não ouve, como o Senhor po-
derá agir?”, advertiu.

Jesus disse à Santa Faustina: “Desejo que a Festa 
da Misericórdia seja refúgio e abrigo para todas as 
almas, especialmente para os pobres pecadores. 
Neste dia estão abertas as entranhas da Minha 
Misericórdia. Derramo todo um mar de graças so-
bre aquelas almas que se aproximam da fonte da 
Minha Misericórdia.” O objetivo dessa festa é ce-
lebrar a misericórdia de Deus, o Amor Dele pela 
humanidade, anunciar a salvação como gratuito 
amor de Jesus e da sua misericórdia.

No final da celebração o coral das crianças da 
catequese do Santuário cantou o hino a Nossa 
Senhora dos Prazeres, composição de autoria de 
Francisco Camargo.

Festa da Misericórdia:
“Quanto mais a alma confiar, 

tanto mais receberá”
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Mãe é quem fica. Depois que todos vão. Depois que 
a luz apaga. Depois que todos dormem. Mãe fica.

Às vezes não fica em presença física. Mas mãe 
sempre fica. Uma vez que você tenha um filho, nun-
ca mais seu coração estará inteiramente onde você 
estiver. Uma parte sempre fica.

Fica neles. Se eles comeram. Se dormiram na hora 
certa. Se brincaram como deveriam. Se a professora 
da escola é gentil. Se o amiguinho parou de bater. Se 
o pai lembrou de dar o remédio.

Mãe fica. Fica entalada no escorregador do espa-

ço kids pra brincar com a cria. Fica espremida no 
canto da cama de madrugada pra se certificar que 
a tosse melhorou. Fica com o resto da comida do fi-
lho, pra não perder mais tempo cozinhando.

É quando a gente fica que nasce a mãe. Na presen-
ça inteira. No olhar atento. Nos braços que emba-
lam. No colo que acolhe.

Mãe é quem fica. Quando o chão some sob os pés. 
Quando todo mundo vai embora. Quando as certe-
zas se desfazem. Mãe fica.

Mãe é a teimosia do amor, que insiste em perma-

necer e ocupar todos os cantos. É caminho de cura. 
Nada jamais será mais transformador do que amar 
um filho. E nada jamais será mais fortalecedor que 
ser amado por uma mãe.

É porque a mãe fica, que o filho vai. E no filho que 
vai, sempre fica um pouco da mãe : em um jeito pecu-
liar de dobrar as roupas. Na mania de empilhar a lou-
ça só do lado esquerdo da pia. No hábito de sempre 
avisar que está entrando no banho. Na compaixão 
pelos outros. No olhar sensível. Na força pra lutar.

No coração do filho, mãe fica.
Fonte: Aleteia
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Nos dias 12, 13 e 14 de abril, na casa de retiros 
São José, em Itapecerica da Serra, foi realizado o 
55º TLC (Treinamento de Liderança Cristã) do San-
tuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia, com a participação de 74 cursistas.

Foram dias de experiências do amor de Deus e re-
flexões sobre  a vida pessoal e familiar. “Que final 
de semana incrível. Conheci o amor de Deus, re-
fleti sobre minhas atitudes, passei a ver o mundo 
com outros olhos, ganhei um nova família. Uma ex-
periência incrível chamado TLC. No princípio não 
estava nada animado, achei que seria algo tedioso 
e conseqüentemente chato, pensei até em desistir, 
mas de tanto  ouvir que era algo incrível, uma ex-
periência única, decidi ir e foi a melhor decisão de 
minha vida. Foi um final de semana que me ensinou 
a dar valor as coisas, me ensinou  a agradecer, en-
fim um final de semana que dividiu minha vida em 
antes e depois do TLC”, revela Eduardo Henrique.

“Desde criança Deus sempre foi sólido em minha 

vida, mas eu sentia que a falta de algo. Como católi-
ca, Nossa Senhora era presente, mas eu não conse-
guia reconhecê-la e senti-la como desejava. Pergun-
tava-me o motivo e pedia ao seu filho Jesus, que me 
aproximasse dela.  Foi então que veio o convite do 
TLC e eu senti que estava perto das respostas que 
buscava,. Porém, sem perceber, Maria já falava co-
migo. Aos poucos fui dizendo seu nome em minhas 
orações e pedindo sua intercessão. Naquele retiro, 
em um dos momentos de meditação, comecei a per-
ceber  o quanto a Virgem se fazia presente em mi-
nha vida e tive a confirmação de que era escutada 
por ela. A intimidade que eu pedia em oração foi 
sendo construída no tempo de Deus. Me sinto com-
pleta  pelo amor que só uma mãe pode proporcio-
nar”, conta Jessica Lima.

O TLC é um movimento da Igreja Católica fun-
dado pelo padre Harold Rahm, na década de 60 e 
tem como principal carisma ser a “porta de entrada  
para o jovem na igreja”.

TLC, Sempre Mais Alto!
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A Semana da Família deste ano terá como tema 
central “A Família, como vai?”, recordando a Cam-
panha da Fraternidade de 1994, cujo tema foi justa-
mente esse. A ideia é através dos temas da Semana,  
refletir sobre este importante questionamento.

Somos convidados a refletir sobre a iniciação à 
vida cristã que deve começar no seio da família, 
pois é nela que devemos, por primeiro, conhecer e 
aprender a amar a Deus. Refletir sobre a realidade 
da família atualmente não é tarefa fácil porque a 
todo momento enfrentamos situações que fragili-
zam a vida da família, demandando um fortaleci-
mento ainda maior da vivência familiar, para que a 
família mantenha  sua direção.

“A família com vai?” é um questionamento desa-
fiador também para a Igreja, não só porque exige 
respostas complexas, mas também porque o mun-
do espera a indicação de um caminho para o res-
gate dos valores da família, que não deixou de ser 
a célula da sociedade.

No Encontro Mundial das Famílias, em agosto de 
2018, em Dublin, o Papa Francisco, lançou para o 
mundo, o mesmo questionamento sobre a família: 
“Vós, queridas famílias, sois a grande maioria do 
povo de Deus. Que fisionomia teria a Igreja em vós?”

Com essas palavras, o Papa revela sua preocu-
pação em que as famílias sejam para o mundo um 
exemplo de vida fraterna.

A FAMÍLIA, COMO VAI?
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Foi inaugurada no dia 3 de maio a loja 
Magazine Luiza, em Itapecerica da Serra, 
a melhor loja de varejo Brasil.

Presente na vida dos Brasileiros desde 
1957, o Magazine Luiza chegou em Ita-
pecerica da Serra, com opções surpreen-
dentes para suprir as necessidades, rea-
lizar sonhos e ampliar horizontes nesta 
belíssima cidade.

O Magazine Luiza é uma das maiores 
redes varejistas do Brasil, são 960 lojas 
e diversos centros de distribuição, estra-
tegicamente localizados em 16 Estados.

Venham nos visitar, vem ser feliz junto 
com a gente, vem!

Estamos localizados na rua Major Tel-
les, 102 - Centro de Itapecerica da Serra.
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